
Desistência de Ratinho 
projeta Caiado ao Planalto

Movimento interno amplia espaço do governador Ronaldo Caiado 
na estratégia presidencial do PSD

ELEIÇÕES 2026 

LICITAÇÕES
POLÍTICA

Letalidade em 
ações policiais 
motiva nova 
formação in-
vestigativa 
do MP-GO

Biólogo cai 
em caverna 
durante 
pesquisa e 
mobiliza 
resgate

CIDADES

Redes Soiciais

Eventual domiciliar 
para Bolsonaro abre espaço 
para avanço de Wilder 
na disputa estadual

TERÇA-FEIRA, 24 DE MARÇO 2026

Unidades de 
saúde poderão 
receber até 
R$ 200 mil 
anuais 
em novo 
modelo

ENTRELINHAS

ANO 141 EDIÇÃO 22.369

AGENDA

Gracinha Caiado articula 
afunilamento de candidaturas 
ao Senado

Movimento de Caiado ao Planalto 
favorece Daniel Vilela

GOIÂNIA

MP-GO

Goiânia recebe 
show que 
revisita a obra 
de Raul Seixas

Novas etapas de 
concorrência expõem 
ritmo burocrático 

POLÍTICA



Gestão goiana serve de base para 
eventual candidatura de Caiado à Presidência

O debate sobre a 
sucessão presiden-
cial de 2026 começa 
a ganhar contornos 
mais nítidos nos bas-
tidores do poder, com 
o nome do governa-
dor de Goiás, Ronaldo 
Caiado, consolidan-
do-se como uma alter-
nativa viável no campo 
da centro-direita. 

Uma eventual 
entrada do gestor 
goiano na disputa 
pelo Palácio do Plan-
alto não representaria 
apenas uma movi-
mentação partidária, 
mas a exposição de 
um modelo de admin-
istração que buscou 
equilibrar o rigor fiscal 
com a eficiência em 

áreas sensíveis, como 
a segurança pública 
e o agronegócio. 
A gestão estadual em 
Goiás acumulou, ao 
longo dos últimos 
anos, indicadores que 
servem de vitrine para 
uma campanha de 
alcance nacional. 

O foco na recu-
peração das contas 
públicas e o combate 
ostensivo à criminal-
idade transformaram 
o estado em um lab-
oratório de políticas 
que encontram forte 
eco em uma parcela do 
eleitorado cansada da 
polarização ideológica 
sem resultados práti-
cos. Ao nacionalizar 
sua imagem, Caiado 

leva consigo a narra-
tiva de um governante 
que priorizou a autor-
idade do Estado e a 
organização adminis-
trativa como pilares do 
desenvolvimento.

A projeção de um 
líder regional para a 
esfera federal exige 
mais do que carisma 
ou alianças políticas; 
demanda a entrega de 
resultados tangíveis 
que possam ser repli-
cados. Em Goiás, o for-
talecimento das forças 
de segurança e a inte-
gração com o setor pro-
dutivo tornaram-se as 
marcas registradas de 
um governo que não 
se furtou ao embate 
político. 

O equívoco de quem ainda enxerga 
Goiânia como uma roça

É recorrente o 
equívoco de per-
sonalidades que, ao 
desembarcarem em 
Goiânia, insistem em 
reproduzir estereóti-
pos datados sobre a 
nossa capital. Recen-
temente, acompanhei 
mais um episódio de 
uma influenciadora 
que, sob o pretexto 
de uma brincadeira 
em suas redes soci-
ais, referiu-se à cidade 
como uma “roça”. Esse 
tipo de comentário, 
ainda que carregue 

um tom de humor, 
revela um desconheci-
mento profundo sobre 
a realidade de uma 
metrópole que pulsa 
modernidade, tecnolo-
gia e desenvolvimento 
urbano acelerado. 
Caminhando pelas 
nossas avenidas, 
percebo o contraste 
gritante entre essa 
visão simplista e o que 
realmente vivemos por 
aqui. Goiânia é referên-
cia em setores que vão 
muito além do agron-
egócio, destacando-se 

em serviços de saúde 
de alta complexi-
dade, um polo de 
moda vibrante e uma 
arquitetura que abriga 
um dos maiores acer-
vos art déco do mundo. 
Ignorar essa infraestru-
tura em favor de uma 
piada fácil é não 
apenas deselegante, 
mas uma falha de lei-
tura sobre o papel cen-
tral que a cidade ocupa 
no coração do país. 
Goiânia já superou há 
décadas o rótulo de 
província

Vacina experimental contra ansiedade 
avança em testes

Cientistas e pesqui-
sadores avançam no 
desenvolvimento de 
um composto exper-
imental que promete 
se tornar a primeira 
vacina contra a ansie-
dade. O projeto foca 
em uma abordagem 
imunoterapêutica, 
utilizando compo-
nentes que visam 
modular a resposta do 
sistema imunológico a 
estressores externos. A 
proposta não é substi-
tuir terapias conven-
cionais, mas oferecer 

uma camada biológica 
de proteção que regule 
neurotransmissores 
específicos antes que 
crises agudas se man-
ifestem no organismo. 

Os testes laborato-
riais indicam que o 
imunizante atua na 
redução de marcadores 
inflamatórios no sis-
tema nervoso central, 
frequentemente asso-
ciados a transtornos 
de humor. Ao treinar 
o corpo para identi-
ficar e mitigar sinais 

químicos de estresse 
crônico, a substância 
busca proporcionar 
uma estabilidade emo-
cional duradoura, algo 
inédito no campo da 
psiquiatria. A expecta-
tiva é que a vacina rep-
resente uma mudança 
de paradigma no trata-
mento da saúde men-
tal, movendo o foco da 
remediação de sinto-
mas para a prevenção 
biológica. Especialistas 
apontam que resulta-
dos são promissores. 

A jornada de paciência na estrada 
para acompanhar a MotoGP em Goiânia

A viagem planejada 
para aproveitar o clima 
da MotoGP em Goiânia 
transformou-se em um 
exercício de paciência 
logo no trajeto entre 
Anápolis e a capital.

O que deveria ser um 
deslocamento rápido e 
prazeroso tornou-se 
uma espera de mais 
de uma hora devido a 
uma operação de fis-
calização da Polícia 
Rodoviária Federal. No 
trecho, um comboio 
imenso, com quase 200 

motocicletas, passava 
por uma verificação 
detalhada que travou o 
fluxo e testou o humor 
de quem estava ansioso 
para chegar ao destino. 
Percebo que, embora 
a segurança viária seja 
uma prioridade indis-
cutível, especialmente 
em períodos de grandes 
eventos esportivos, o 
impacto logístico des-
sas operações muitas 
vezes atropela o dire-
ito de ir e vir com flu-
idez. Ver de perto a 

abordagem minuciosa 
de tantas máquinas ao 
mesmo tempo eviden-
cia o rigor das autor-
idades, mas também 
expõe a falta de um 
planejamento que evite 
o estrangulamento de 
uma das rodovias mais 
importantes do estado. 

O entusiasmo de 
quem viaja sobre duas 
rodas acaba sendo 
refreado pela burocra-
cia do asfalto   comum 
no país chamado Bra-
sil  e nas fiscalizações. 

Entre trailers e desistências: 
o meu dilema com a Netflix 

Tenho notado que 
minha rotina de lazer 
no final do dia tem 
se transformado em 
uma busca frustrante 
e interminável pelo 
catálogo da Netflix. 

A sensação é de 
que a plataforma, 
que antes era pio-
neira em lançamentos 
impactantes e diversi-
ficados, agora parece 
estagnada em uma 
repetição de gêneros 

ou em produções que 
não captam mais a 
minha atenção como 
antigamente. Passo 
mais tempo nave-
gando pelas minia-
turas e assistindo a 
trailers do que efetiva-
mente acompanhando 
uma narrativa nova, o 
que gera um cansaço 
visual antes mesmo do 
filme começar.

Essa escassez de 
títulos inéditos que 

realmente empolguem 
me faz questionar se o 
foco do serviço mudou 
para a quantidade 
em vez da qualidade. 
Percebo que muitos 
dos “originais” que 
surgem semanalmente 
seguem fórmulas 
muito parecidas, deix-
ando uma lacuna para 
quem busca cinema 
de autor ou grandes 
produções que fujam 
do óbvio. 
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O ministro da 
Fazenda, Fernando 
Haddad (PT), deve 
deixar o cargo para 
concentrar esforços 
na candidatura ao 
governo de São Paulo, 
movimento que pode 
provocar ajustes na 
condução da política 
econômica federal e 
influenciar a dinâmica 

interna do partido. Em 
Minas Gerais, o gov-
ernador Romeu Zema 
(Novo) segue trajetória 
semelhante, avaliando 
deixar a adminis-
tração estadual para se 
dedicar integralmente 
à disputa eleitoral, o 
que contribui para 
acelerar o calendário 
político e antecipar 

d e b a t e s  s o b r e 
sucessão e alianças. 
Em São Paulo, o gov-
ernador Tarcísio de 
Freitas (Republica-
nos) amplia a agenda 
de ações e anúncios 
enquanto se aprox-
ima o prazo legal para 
renúncia ao cargo. São 
as voltas do universo 
político. 

Desistência de Ratinho Júnior projeta 
Caiado no centro da corrida ao Planalto

A desistência con-
solidada do gover-
nador do Paraná, 
Ratinho Júnior (PSD), 
de avançar na con-
strução de uma can-
didatura presidencial 
altera o equilíbrio das 
articulações no campo 
de centro-direita e 
projeta o governador 
de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Bra-
sil), para posição de 
maior protagonismo 
no debate nacional.

O movimento reduz 
a concorrên-
cia interna 
por espaço 
p o l í t i c o 
e tende a 
reorganizar 
estratégias 
partidárias 
em torno 
de nomes já 
posicionados 
no cenário 
pré-eleitoral.

Nos bas-
tidores, lideranças 
avaliam que a saída 
definitiva de Ratinho 
Júnior abre caminho 
para a intensificação 

das agendas nacionais 
de Caiado, que vinha 
ampliando presença 
em eventos fora de 
Goiás e buscando 
consolidar discurso 
voltado à segurança 
pública, ao agroneg-
ócio e à gestão fiscal. 

A leitura predomi-
nante é de que o novo 
contexto favorece 
a antecipação de 
alianças e o forta-
lecimento de inter-
locuções com setores 
empresariais e políti-

c o s  e m 
diferentes 
regiões do 
país. 

A 
m u d a n ç a 
no quadro 
p r e s i-
d e n c i a l 
t a m b é m 
repercute 
nas nego-
c i a ç õ e s 

estaduais, já que 
projetos nacionais 
costumam influen-
ciar diretamente a 
montagem de palan-
ques e a definição de 

candidaturas locais.
Em Goiás, a maior 

exposição de Caiado 
no cenário federal 
pode impactar a 
dinâmica entre aliados 
e adversários, além 
de redefinir estraté-
gias partidárias para 
a sucessão estadual e 
a disputa por vagas ao 
Senado. 

Apesar do avanço 
no protagonismo 
político, interlocu-
tores ponderam que a 
consolidação de uma 
candidatura competi-
tiva ao Planalto ainda 
dependerá da con-
strução de uma base 
partidária ampliada e 
da demonstração de 
viabilidade em pesqui-
sas nacionais. 

O ambiente per-
manece em mov-
imento, e novos 
desdobramentos no 
campo das alianças 
podem redesenhar o 
cenário eleitoral nos 
próximos meses. É a 
reviravolta da política 
dando duas caras em 
cenário impresivível. 

GARUPA
A projeção do gov-

ernador Ronaldo 
Caiado no cenário 
nacional, com a con-
solidação de seu nome 
como pré-candidato 
ao Palácio do Plan-
alto, tende a ampliar 
significativamente a 
visibilidade das ações 
desenvolvidas pela 
atual gestão estadual. 

A presença mais 
frequente em agen-
das políticas fora de 
Goiás e a inserção em 
debates estratégicos 
sobre economia, segu-
rança pública e desen-
volvimento regional 
podem contribuir para 
reforçar a imagem 
administrativa do 
governo, levando ini-
ciativas locais a gan-
har repercussão em 
nível nacional e forta-
lecendo a narrativa de 
resultados obtidos ao 
longo do mandato.

Esse movimento 
t a m b é m  re p e r-
cute diretamente na 
sucessão estadual, ao 
favorecer o vice-gov-
ernador Daniel Vilela 
(MDB), que passa a 
ocupar posição mais 
central na condução 
política do governo 
e na articulação de 
alianças internas.

APELO
A eventual con-

cessão de prisão dom-
iciliar ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro tende a 
produzir reflexos no 
cenário político em 
Goiás, especialmente 

no campo conserva-
dor vinculado ao PL. 

A mudança de 
condição jurídica 
pode reforçar um dis-
curso de mobilização 
emocional entre ele-
itores identificados 
com a pauta bolsonar-
ista, criando ambi-
ente mais favorável à 
pré-candidatura do 
senador Wilder Morais 
ao governo estadual.

Nesse contexto, 
a narrativa de soli-
dariedade política e 
de defesa de valores 
ideológicos tende a 
ampliar a capacidade 
de engajamento do 
grupo, fortalecendo a 
presença do parlam-
entar no debate eleito-
ral e consolidando sua 
base de apoio em seg-
mentos já alinhados ao 
campo conservador.

PESQUISAS
A filiação do depu-

tado estadual Clécio 
Alves ao PSDB, legenda 
liderada em Goiás pelo 
ex-governador Mar-
coni Perillo, provocou 
repercussão imediata 
no meio político e 
passou a influenciar 
a leitura sobre seus 
recentes posiciona-
mentos públicos.

Críticas dirigidas ao 
prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel (União 
Brasil), têm sido inter-
pretadas por inter-
locutores e analistas 
como movimentos 
que já dialogam com o 
ambiente de pré-cam-
panha, antecipando 
disputas narrativas e 

estratégicas. A aval-
iação corrente é de 
que o novo alinha-
mento partidário 
tende a conferir maior 
conotação eleitoral 
aos embates políticos, 
ampliando a polar-
ização local e reposi-
cionando o deputado 
no tabuleiro das artic-
ulações para o próx-
imo ciclo eleitoral.

TENTATIVAS

 A  p r i m e i-
ra-dama de Goiás, 
Gracinha Caiado 
(União Brasil), inten-
sificou articulações 
para reduzir o número 
de pré-candidaturas 
ao Senado na base 
governista, defend-
endo um cenário com 
apenas dois nomes 
competitivos: o dela e 
o do senador Vander-
lan Cardoso (PSD). 

A estratégia busca 
evitar a dispersão de 
votos e fortalecer a 
unidade política do 
grupo, o que impli-
caria na retirada das 
possíveis candida-
turas de Alexandre 
Baldy (PP) e Zacha-
rias Calil (MDB). Nos 
bastidores, contudo, 
a principal dificul-
dade é convencer o 
vice-governador Dan-
iel Vilela (MDB), que 
mantém diálogo com 
diferentes correntes 
e tende a avaliar o 
impacto da medida 
sobre o equilíbrio 
interno da aliança. A 
conferir os anadamen-
tos e movimentações. 

EIXO

Entrelinhas
Virgínia Olimpia 
entrelinhas@goyaz.com.

Terça-feira, 23 de março de 2026
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A criação de um 
grupo técnico para 
revisar a formação de 
preços em serviços de 
engenharia pública, 
conforme divulgado 
no Portal da Transpar-
ência na segunda-feira 
(23), evidencia uma 
tentativa institucional 
de aprimorar mecan-
ismos de governança 
e controle em contra-
tos ligados a obras e 
infraestrutura.

A medida surge em 
meio a debates recor-
rentes sobre a neces-
sidade de maior rigor 
técnico na definição 
de custos e na pre-
venção de distorções 
que possam impac-
tar o uso eficiente dos 
recursos públicos.

O  c o l e g i a d o 
instituído terá a 
atribuição de ana-
lisar composições de 
preços utilizadas em 
licitações e contratos 
administrativos, com o 
objetivo de estabelecer 
parâmetros mais uni-
formes e compatíveis 
com a realidade do 
mercado.

A participação de 
órgãos de controle e 
de representantes téc-
nicos no acompanha-
mento dos trabalhos 
reforça o esforço de 
conferir legitimidade e 
transparência ao pro-
cesso, especialmente 
em um contexto de 
crescente cobrança 
social por maior fis-
calização sobre gastos 
públicos.

Sob perspectiva 
crítica, a iniciativa 
também pode ser 
interpretada como 
resposta institucional 
a questionamentos 
acumulados sobre a 
consistência de valores 
praticados em obras e 
serviços de engenha-
ria. A necessidade de 
revisão técnica sugere 
a existência de fragili-
dades estruturais.

Cadeias logísticas aguardam transformação de projetos em obras (IA)

Thales Bruno

Marcos Lourenço
A regularização 

ambiental do aterro 
sanitário de Aparecida 
de Goiânia, formal-
izada e anunciada na 
segunda-feira (23) após 
atuação do Ministério 
Público de Goiás e de 
órgãos de fiscalização, 
representa avanço 
institucional, mas 
também evidencia as 
fragilidades históricas 
na gestão de resíduos 
sólidos urbanos na 
região. 

A obtenção da 
licença ambiental 
ocorre em meio a 
cobranças acumuladas 
por irregularidades téc-
nicas e riscos sanitários 
associados ao funcion-
amento da unidade 
ao longo dos últimos 
anos e estão relacion-
adas à gestão passada.
mais estratégico para 
o desenvolvimento 
regional. 

A liberação do doc-
umento autoriza a 
continuidade das 
operações dentro dos 
parâmetros legais 
estabelecidos pela 
legislação ambien-
tal, garantindo maior 
segurança jurídica ao 
município e reduzindo 
a possibilidade de 
sanções administra-
tivas ou judiciais. Ao 
mesmo tempo, o pro-
cesso de regularização 
revela que ajustes 
estruturais precisaram 
ser implementados 
de forma emergencial 
para atender exigências 
relacionadas ao trata-
mento de chorume, 
à impermeabilização 
do solo e ao monito-
ramento ambiental da 
área. O aterro desem-
penha papel estratégico 
para a manutenção 
dos serviços públicos 
urbanos, já que recebe 
diariamente grande 
volume de resíduos 
produzidos por uma 
população numer-
osa e em constante 
expansão. 

Redação

Redação

O prefeito San-
dro Mabel (União 
Brasil) apresentou 
na segunda-feira 
(23/3) o Programa de 
Autonomia Finan-
ceira das Unidades 
de Saúde (Pafus), 
iniciativa voltada 
à descentralização 
da gestão de recur-
sos para aprimorar o 

funcionamento cotidi-
ano da rede municipal. 
A proposta contempla 
117 unidades de aten-
dimento, que passarão 
a receber repasses 
diretos do Fundo 
Municipal de Saúde 
em contas próprias, 
p o s s i b i l i t a n d o 
maior autonomia na 
execução de despesas 

operacionais.Entre os 
instrumentos previs-
tos estão a elaboração 
de relatórios anuais, 
a integração entre 
órgãos públicos e a 
participação social no 

acompanhamento das 
ações. A expectativa da 
administração munic-
ipal é que a medida 
reduza entraves buro-
cráticos e contribua 
para respostas rápidas.

A publicação de 
novos atos relacionados 
a licitações rodoviárias 
no Portal da Transpar-
ência, divulgada na 
segunda-feira (23), evi-
dencia a continuidade 
de iniciativas voltadas à 
ampliação e à modern-
ização da malha viária 
estadual.

Entre os procedi-
mentos destacados está 
a concorrência desti-
nada à elaboração de 
projetos de construção 
de rodovias em trechos 
estratégicos das GO-306, 
GO-302 e GO-164, com 
extensão aproximada 

de 144 quilômetros. As 
intervenções projeta-
das abrangem regiões 
que dependem direta-
mente da infraestrutura 
logística para o escoa-
mento da produção 
agropecuária e para a 
integração econômica 
entre municípios.

Além dos projetos 
estruturantes, também 
foram anunciadas eta-
pas relacionadas à con-
servação preventiva 
de pavimentos asfál-
ticos em municípios 
do Nordeste goiano, 
como Alto Paraíso de 
Goiás, Colinas do Sul, 

Damianópolis, Divinóp-
olis de Goiás, Flores 
de Goiás, Guarani de 
Goiás, Iaciara, Mambaí, 
Monte Alegre de Goiás e 
São Domingos.

A convocação para 
sessões públicas de 
análise técnica e divul-
gação de resultados de 
habilitação reforça o 
caráter procedimen-
tal dessas ações, que 
ainda percorrem fases 
administrativas antes de 
qualquer intervenção 
física nas rodovias.

Sob perspec-
tiva institucional, a 
manutenção desse 

cronograma de lic-
itações demonstra a 
tentativa do governo 
estadual de sustentar 
uma agenda contínua 
de investimentos 
em mobilidade e 
infraestrutura.

A malha rodoviária 
permanece como eixo 
fundamental do desen-
volvimento regional, 
sobretudo em áreas 
interioranas onde o 
transporte terrestre rep-
resenta praticamente 
a única alternativa 
logística para circulação 
de mercadorias e deslo-
camento de pessoas.

Destinação de 
resíduos volta 
à legalidade 
em Aparecida 
após ajustes 
emergenciais

Regularização ocorre após 
anos de cobranças e riscos 
sanitários

Unidades de saúde poderão 
receber até R$ 200 mil anuais 
em novo modelo de gestão
Programa prevê descentralização de recursos 
e gestão local de despesas operacionais

Novas etapas de concorrência 
expõem ritmo burocrático na 
infraestrutura viária
Processos técnicos se acumulam enquanto regiões 
aguardam intervenções

Estado cria 
estudos sobre 
valores de en-
genharia após 
questionamen-
tos institucio-
nais

Revisão pode gerar econo-
mia, mas revela inconsistên-
cias acumuladas

Alex Malheiros/Secom
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Letalidade em ações 
policiais motiva nova 
formação investigativa 
do MP-GO

Iniciativa busca 
padronizar 
apurações 
e reduzir 
questionamentos 
sobre uso da força
policial

Redação

A realização de um 
novo curso de extensão 
voltado à investigação 
de letalidade e 
vitimização policial, 
anunciado na segunda-
feira (23) e promovido 
pelo Ministér io 
Público de Goiás 
(MPGO), surge em um 
contexto de crescente 
pressão institucional 
e social por maior 
rigor na apuração de 
mortes decorrentes de 
intervenções policiais.

A  i n i c i a t i v a 
busca responder 
à  n e c e s s i d a d e 
d e  p a d r o n i z a r 
p r o c e d i m e n t o s 
i n v e s t i g a t ó r i o s , 
a m p l i a r  a 
transparência e reduzir 
q u e s t i o n a m e n t o s 
sobre a efetividade do 
controle externo das 
forças de segurança. 
Ao mesmo tempo, 
o movimento revela 
implicações diretas 
para o debate 
público, ao sinalizar 
r e c o n h e c i m e n t o, 
ainda que indireto, 
d e  f ra g i l i d a d e s 
estruturais persistentes 
na condução dessas 
investigações.

O primeiro encontro 
da formação marca o 
início de uma agenda 
de capacitação que 
pretende fortalecer o 
domínio técnico de 
promotores e equipes 
especializadas diante 
de ocorrências que 
envolvem uso letal da 
força. 

A proposta inclui o 
aprofundamento em 
protocolos jurídicos e 
metodológicos, com 
o objetivo de alinhar 
práticas institucionais 
a diretrizes nacionais 

recentes e reduzir 
assimetrias na atuação 
entre diferentes 
unidades do 
M i n i s t é r i o 
Público.

A 
programação 
prevê discussões 
sobre marcos 
n o r m a t i v o s , 
estratégias de 
i n v e s t i g a ç ã o 
e aspectos 
p o l í t i c o -
c r i m i n a i s 
relacionados à 
violência estatal. 
A expectativa 
institucional 
é que o curso 
c o n t r i b u a  p a ra 
consolidar  uma 
abordagem mais 
uniforme e qualificada 
na análise de casos 
complexos, sobretudo 
em cenários marcados 
por alta sensibilidade 
social e repercussão 
pública.

Ainda assim, a 
própria necessidade 
de investir em novas 
capacitações evidencia 
que o sistema de 
controle enfrenta 
desafios históricos na 
produção de respostas 
rápidas e conclusivas.

A iniciativa também 
reflete a intensificação 
de cobranças por maior 
responsabil ização 
em situações de 
mortes envolvendo 
agentes de segurança. 
Nos últimos anos, 
episódios de letalidade 
policial passaram 
a ocupar espaço 
crescente no debate 
público, pressionando 
órgãos de controle a 
adotar mecanismos 
mais rigorosos de 
acompanhamento e 

fiscalização.
Nesse contexto, 

o curso funciona 
como instrumento 
de qual i f icação 
técnica, mas também 
como sinal político 
de que o tema 
permanece no centro 
das preocupações 
i n s t i t u c i o n a i s . 
Especialistas apontam 
que formações desse 
tipo têm potencial 
para  apr imorar 
p r o c e d i m e n t o s 
e reduzir falhas 
o p e r a c i o n a i s , 
mas alertam que 
mudanças estruturais 
d e p e n d e m  d e 
medidas mais amplas, 
como integração 
entre instituições, 
investimentos em 
tecnologia investigativa 
e fortalecimento de 
políticas preventivas.

O risco, segundo 
essa avaliação, é que 
o avanço no campo 
normativo não seja 
acompanhado por 
t r a n s f o r m a ç õ e s 
efetivas na prática 
cotidiana das recentes 
apurações realizadas 
pelo órgão. 

Pesquisador sofreu queda de 
cerca de seis metros e teve 
ferimentos leves

Redação

Um biólogo ficou 
ferido no último 
domingo (22) após 
sofrer uma queda 
dentro de uma caverna 
enquanto realizava 
uma pesquisa científica 
na zona rural do 
município de Posse, no 
Nordeste de Goiás.

O acidente que veio 
a tona na segunda-feira 
(23) ocorreu durante 
uma expedição de 
campo voltada ao 
estudo de espécies de 
aranhas adaptadas ao 
ambiente subterrâneo, 
atividade considerada 
essencial para a 
compreensão da 
biodiversidade local, 
mas que envolve riscos 
naturais decorrentes 
d a s  c o n d i ç õ e s 
geográficas e estruturais 
das cavernas.

D e  a c o r d o 
com informações 
repassadas pelas 
equipes de resgate, o 
pesquisador perdeu 
o equilíbrio ao se 
deslocar sobre uma 

formação rochosa 
irregular no interior 
da cavidade, o que 
provocou uma queda 
estimada em cerca de 
seis metros de altura. 
Apesar do impacto, 
ele foi localizado 
consciente e orientado, 
a p r e s e n t a n d o 

escoriações pelo 
corpo e ferimentos 
considerados leves. O 
atendimento inicial 
indicou que o estado 
geral de saúde era 
estável, embora exigisse 
avaliação médica mais 
detalhada.

O episódio mobilizou 
u m a  o p e r a ç ã o 

especializada do 
Corpo de Bombeiros, 
q u e  p r e c i s o u 
empregar técnicas de 
salvamento vertical 
para acessar o ponto 
onde o pesquisador 
se encontrava. O 
ambiente subterrâneo, 
caracterizado por pouca 

iluminação natural, 
umidade elevada e 
terrenos instáveis, 
exigiu planejamento 
cuidadoso e uso 
de equipamentos 
específicos para 
garantir a segurança 
tanto da vítima quanto 
dos profissionais 
envolvidos no resgate.

Resgate técnico em ambiente extremo evita tragédia com pesquisador (Corpo de 
Bombeiros)

Biólogo cai em caverna durante 
pesquisa em Goiás e mobiliza 
resgate

Terça-feira, 24 de março de 2026

Comandante da Guarda é morta 
em casa e caso choca o país
Redação

Crime investigado como feminicídio expõe 
sinais prévios de ameaça e perseguição

A comandante da 
Guarda Municipal 
de Vitória foi morta 
a tiros dentro da 
própria residência em 
um crime que gerou 
forte repercussão e 
é investigado como 
feminicídio. O caso 
ocorreu durante 
a madrugada e, 
segundo as primeiras 

informações apuradas 
pelas autoridades, 
teria sido cometido 
pelo namorado da 
vítima, um policial 
rodoviário federal, 
que não aceitava o fim 
do relacionamento. A 
ocorrência mobilizou 
forças de segurança 
e provocou comoção 
entre colegas de 

trabalho, familiares e 
moradores da região.

Relatos apontam 
que a comandante 
vinha enfrentando 
uma sequência de 
ameaças e episódios 
de comportamento 
agressivo por parte 
do companheiro. A 
decisão de encerrar 
d e f i n i t i v a m e n t e 

a relação teria 
intensificado o clima 
de tensão nos dias que 
antecederam o crime. 
Familiares afirmam que 
a vítima demonstrava 
preocupação crescente 
com a própria 
segurança, chegando 
a adotar medidas 

preventivas diante do 
temor de uma possível 
invasão. Entre essas 
providências, ela teria 
trocado o cadeado 
da residência pouco 
antes do assassinato, 
após episódios de 
perseguição e tentativas 
de acesso ao imóvel. 

Mesmo assim, o 
agressor conseguiu 
entrar na casa durante 
a madrugada, o que 
reforça a hipótese 
de ação planejada. A 
dinâmica do crime 
ainda está sendo 
analisada pelas 
autoridades.

Órgão cobra transparência e fiscalização de contratos públicos (IA)
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Desistência de Ratinho redesenha 
cenário e projeta Caiado no 
tabuleiro nacional
Thales Bruno

Movimento interno amplia 
espaço político do goiano na 
estratégia presidencial do PSD

A decisão do 
governador do Paraná, 
Ratinho Júnior (PSD), de 
concluir seu mandato 
no estado e retirar-se 
da disputa presidencial 
de 2026 provoca 
uma reconfiguração 
relevante no cenário 
interno da legenda.

O movimento foi 
comunicado à direção 
nacional do partido 
após reflexão pessoal e 
diálogo com familiares, 
consolidando a opção 
pela continuidade 
administrativa no 
comando do governo 
paranaense até o fim 
da gestão.

Com a saída do 
p a ra n a e n s e  d o 
processo de definição 
do candidato ao Palácio 
do Planalto, o PSD 
passa a reorganizar sua 
estratégia nacional. 
Ratinho Júnior vinha 
sendo tratado como 
um dos nomes 
competitivos dentro 

da sigla para liderar o 
projeto presidencial 
e sua decisão abre 
espaço para a ascensão 
de outras lideranças 
que já vinham sendo 
observadas pela cúpula 
partidária.

S e g u n d o 
a v a l i a ç ã o 
divulgada por 
sua assessoria, 
o governador 
optou por 
priorizar o 
compromisso 
firmado com 
os eleitores e 
dar sequência 
às políticas públicas em 
curso no Paraná, com 
foco em crescimento 
e c o n ô m i c o , 
infraestrutura e 
fortalecimento de 
áreas estratégicas como 
segurança pública e 
educação. Mesmo fora 
da disputa presidencial, 
ele deverá permanecer 
participando do debate 
político nacional e 

colaborando com 
a formulação de 
propostas voltadas ao 
desenvolvimento do 
país.

O texto também 
enfatiza que, embora 
deixe de integrar a 

discussão interna 
sobre a candidatura 
presidencial do PSD, 
Ratinho seguirá 
contribuindo com o 
partido na construção 
de um programa 
político voltado 
à modernização 
econômica e ao 
fortalecimento de 
setores produtivos 
estratégicos.

No plano político, 
a decisão impacta 
d i re t a m e n t e  o 
equilíbrio de forças 
dentro da legenda e 
tende a fortalecer o 
governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, que 

passa a ocupar posição 
de maior centralidade 
na disputa interna.

Recém-filiado ao 
PSD justamente com 
o objetivo de ampliar 
sua projeção nacional, 
Caiado ganha espaço 
para consolidar-se 
como uma das 
principais alternativas 
do partido na corrida 
presidencial.

Novo cenário no PSD coloca Caiado no centro da corrida presidencial (Redes Sociais)

Eventual domiciliar 
para Bolsonaro abre 
espaço para avanço 
de Wilder na disputa 
estadual

Redação GOYAZ

Terça-feira, 24 de março de 2026

Haddad diz ter condições para 
vencer disputa pelo governo 
paulista

Redação GOYAZ

O ex-ministro Fer-
nando Haddad disse 
esta sexta-feira (20) 
em coletiva na capital 
paulista que sua coor-
denação dispõe de 
condições para dispu-
tar e vencer as eleições 

estaduais deste ano. O 
pré-candidato apre-
sentou avaliação sobre 
o cenário regional 
e afirmou que vai 
concentrar esforços 
na campanha para 
reverter indicadores 

adversos e ampliar 
a p o i o  e l e i t o r a l 
e m  m u n i c í p i o s 
estratégicos.

Haddad atribuiu 
desgaste político à 
atual gestão e disse 
haver percepção de 

distanciamento entre 
o poder público estad-
ual e a população 
urbana da capital. O 
postulante apontou 
prioridades adminis-
trativas e afirmou que 
sua equipe vai pro-
por medidas de curto 
e médio prazo para 
recuperar serviços 
públicos e melhorar 
percepção social.

L e v a n t a m e n t o 

divulgado na segun-
da-feira (9) indicou 
vantagem do gover-
nador em exercício 
com 47 por cento das 
intenções de voto ante 
31 por cento atribuí-
dos ao ex-ministro 
em cenário estimado. 
O levantamento entre-
vistou duas mil elei-
tores entre sexta-feira 
(6) e sábado (7) em 
entrevistas presenciais 

e registrou margem de 
erro de dois pontos 
percentuais para mais 
ou para menos.

O instituto declarou 
que arcou com os 
custos da sondagem 
e que o trabalho foi 
registrado no Tribu-
nal Superior Eleit-
oral sob protocolo 
SP-00705/2026, con-
forme consulta aos 
registros públicos.

O ambiente político 
nacional marcado 
pela situação judicial 
e de saúde do ex-pres-
idente Jair Bolsonaro 
(PL) tende a produzir 
reflexos diretos na reor-
ganização das forças 
conservadoras nos 
estados.

Esse cenário pode 
contribuir para ampliar 
a visibilidade e a den-
sidade política da 
pré-candidatura já 
consolidada do sena-
dor Wilder Morais ao 
Governo do Estado.

A permanência do 
bolsonarismo no cen-
tro do debate público 
mantém mobilizada 
uma parcela significa-
tiva do eleitorado 
de direita, criando 
condições favoráveis 
para lideranças que 
consigam traduzir 
esse sentimento em 
discurso regional 
estruturado e projeto 
eleitoral competitivo.

Nesse contexto, 
Wilder pode se bene-
ficiar ao se posicionar 
como uma das princi-
pais referências estadu-
ais alinhadas ao campo 
conservador. A even-
tual prisão domiciliar 
de Bolsonaro tende 
a produzir um novo 
ciclo de mobilização 
simbólica entre apoi-
adores, fortalecendo a 
narrativa de resistên-
cia política e de con-
tinuidade de projeto 
ideológico.

Esse ambiente 
favorece pré-candi-
daturas que consigam 
canalizar o engaja-
mento da base em favor 
de pautas locais, con-
solidando palanques, 
ampliando presença no 

interior e reforçando 
alianças partidárias e 
institucionais.

Entre os argumen-
tos que Wilder deverá 
apresentar ao eleito-
rado está a defesa da 
continuidade de uma 
agenda conservadora 
no plano estadual, asso-
ciada à promessa de 
manutenção de valores 
ligados à segurança 
pública, ao estímulo 
ao agronegócio e à 
redução da burocracia 
administrativa.

A leitura estratégica 
tende a ser a de que, 
diante de restrições 
à atuação direta de 
Bolsonaro, caberá a 
lideranças region-
ais preservar a repre-
sentação política desse 
campo ideológico. 
Nesse sentido, o sen-
ador poderá sustentar 
que sua candidatura 
representa estabili-
dade programática e 
coerência de posicion-
amento em um cenário 
nacional de incertezas.

Outro eixo de dis-
curso provável envolve 
a ideia de fortaleci-
mento da autonomia 
estadual diante de 
decisões consideradas 
excessivamente cen-
tralizadoras no âmbito 
federal ou institucional. 
Wilder pode explorar 
a narrativa de defesa 
das prerrogativas dos 
estados, associando 
seu projeto político a 
um modelo de gestão 
voltado à eficiência 
administrativa, ao 
incentivo à atividade 
produtiva e à valor-
ização de setores que 
compõem a base social 
do conservadorismo 
no estado.
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O governador de 
São Paulo Tarcísio de 
Freitas apresentou res-
posta formal às críticas 
sobre o relaciona-
mento com prefeitos 
do interior durante 
agenda institucional 
no Palácio dos 
Bandeirantes.

Em pronuncia-
mento ele afirmou que 
as acusações não cor-
respondem aos regis-
tros de atendimento 
e que os pedidos são 
registrados contabil-
mente e encaminha-
dos para execução 
pelo governo estadual.

O gover nador 

destacou crono-
grama de repasses 
e instrumentos de 
acompanhamento 
como elementos cen-
trais para garantir a 
prestação de serviços 
e resposta às deman-
das municipais de 
forma contínua.

Segundo a equipe 
do governo os mecan-
ismos administrativos 
permitem mapear 
solicitações e priorizar 
obras estruturantes 
em municípios com 
maior necessidade 
conforme critérios 
técnicos estabeleci-
dos pela secretaria 
responsável.

A declaração ocorre 
em meio a críticas 

públicas feitas por 
adversários políticos 
sobre o suposto dis-
tanciamento entre o 
Palácio e lideranças 
locais tema que gan-
hou repercussão na 
última semana.

Entre as críticas 
citadas pelo governo 
estão avaliações sobre 
a rotina administra-
tiva e comentários de 
pré-candidatos à 
eleição de 2026 que 
questionaram a inter-

ação da gestão estad-
ual com prefeitos.

O governador rea-
giu diretamente às 
observações e afir-
mou que não há 
omissão na ordem de 
prioridades do estado 
nem interrupção de 
repasses previstos 
no orçamento estad-
ual para programas 
municipais.

Ele também disse 
que a gestão tra-
balhará com critérios 
técnicos e com equi-
pes regionais para 
acelerar respostas a 
demandas urgentes 
e reduzir eventuais 
atrasos em contratos 
e convênios.

Assessores inter-
locutores do governo 
indicaram que há 
canais abertos para 
prefeitos reportarem 
problemas operacio-

nais e que os trâmites 
burocráticos seguem 
regras de fiscalização 
e transparência defi-
nidas em normativos 
internos.

Os relatos de aten-
dimento serão consol-
idados em relatórios 
periódicos e apre-
sentados a órgãos 
de controle para 
permitir checagem 

sobre o cumprimento 
de metas e prazos 
estipulados pela 
administração.

A oposição ressal-
tou que a percepção 
de prefeitos sobre o 
trato com o governo 
varia de acordo com a 
região e que episódios 
isolados podem 
indicar problemas de 
articulação local.

Representantes de 
entidades munici-
pais informaram que 

aguardam dados 
consolidados sobre 
repasses e projetos 
para avaliar se é 
necessário propor 
medidas legislativas 
ou ajustes opera-
cionais em parceria 
com o estado.

Fontes próx-
imas ao Palácio 
afirmaram que 

a agenda de inter-
locução continuará 
envolvendo secre-
tarias regionais e 
encontros técnicos 
para alinhar projetos 
e identificar priori-
dades de investimento 
em infraestrutura e 
serviços públicos.

O governo pretende 
também intensificar 
ações de comunicação 

com gestores munici-
pais para esclarecer 
rotinas de liberação 
de recursos e reduzir 
mal-entendidos que 
possam ser explorados 
em disputas políticas.

Na manifestação o 
governador afirmou 
que a prioridade con-
tinua sendo a execução 
de obras e serviços 
que impactam a vida 
cotidiana de mora-
dores e que avaliações 
políticas não podem 
substituir o planeja-
mento técnico.

Ele concluiu declar-
ando que a admin-
istração seguirá seu 
cronograma opera-
cional e que decisões 
sobre futuros investi-
mentos serão tomadas 
com base em diag-
nósticos e em critérios 
técnicos estabele-
cidos pelas equipes 
responsáveis.

A  t r o c a  d e 
declarações entre o 
governo estadual e 
líderes políticos coloca 
a relação entre Exec-
utivo e municípios 
no centro do debate 
sobre governança e 
coordenação intergov-
ernamental no Estado 
de São Paulo.

O governador respondeu 
a ataques sobre o 
relacionamento com gestores 
municipais e afirmou que 
pedidos são registrados e 

Redação GOYAZ

Tarcísio defende 
atendimento 
a prefeitos do 
interior e rejeita 
críticas

Terça-feira, 24 de março de 2026

Lula avalia sancionar projeto 
antifacção diante de alertas 
técnicos

Técnicos do Ministério 
da Justiça alertam 
para dispositivos com 
expressão vaga que 
podem gerar incerteza 
jurídica e recomendam 

Redação GOYAZ

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
avalia sancionar inte-
gralmente o projeto 
conhecido como PL 
Antifacção enquanto 
recebe avaliações 
divergentes de áreas 
técnicas e políticas do 
governo.

O prazo formal para 
decisão do Executivo 
sobre o texto expira 
na próxima terça-feira 
(24) conforme cal-
endário protocolar no 
âmbito do processo de 
sanção presidencial.

Integrantes da ala 
política defendem 
endurecimento das 
regras e argumentam 
que medidas mais 
duras respondem à 
atuação de organ-
izações criminosas nas 
ruas e no interior do 
sistema penitenciário.

Por outro lado, téc-
nicos do Ministério 
da Justiça identifi-
cam dispositivos que 
atribuem termos vagos 
e potencialmente 
ampliáveis e recomen-
dam alterações para 
reduzir riscos 
de interpretação 
inconstitucional 
pela Justiça.

O ministro 
Wellington César 
Lima e Silva 
tem procurado 
mediar o tema 
internamente e 
disse aos inter-
locutores que 
prefere resolver 
pendências téc-
nicas antes de um 
gesto público do 
Executivo.

Essa condução 
encontra dissenso 
entre servidores da 
área jurídica que 

pedem vetos parci-
ais para preservar 
segurança jurídica e 
evitar dúvidas sobre 
aplicação de normas 
penais previstas no 
projeto.

O parecer interno 

aponta preocupações 
sobre aumento das 
penas que chegam 
a 30 anos mesmo 
quando não há vín-
culo comprovado 
com organização 

criminosa e classi-
fica tal previsão como 
desproporcional.

Também são ques-
tionadas medidas 
como prisão pre-
ventiva automática 

vedação ao livra-
mento condicional e 
suspensão de direitos 
políticos de presos 
sem decisão penal 
transitada em julgado.

O texto previsto no 
Congresso traz ainda 
proposta de retirar 
auxílio reclusão desti-
nado a dependentes o 
que motivou manifes-
tações de entidades de 
defesa social e de dire-
itos civis.

Entre outras alter-
ações apontadas con-
stam a generalização 
de audiências de 
custódia por videocon-
ferência e a redução de 

competências do Tri-
bunal do Júri em casos 
de crimes previstos na 
proposição.

A avaliação de téc-
nicos é que a sanção 
sem vetos pode ense-
jar ações diretas de 
inconstitucionalidade 
no Supremo Tribu-
nal Federal e prolon-
gar disputas jurídicas 
prolongadas.

Caso o tema chegue 
ao tribunal superior as 
nuances legislativas e 
jurídicas deverão com-
por um novo capítulo 
da agenda pública e do 
debate entre poderes 
nos próximos meses.

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT) Reprodução
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Terça-feira, 24 de março de 2026

Goiás encara Cruzeiro na quinta  
fase da Copa do Brasil 2026

A Confederação 
Brasileira de Futebol 
realizou o sorteio da 
quinta fase da Copa 
do Brasil na tarde de 
segunda-feira (23) 
definindo confron-
tos entre as equipes 
classificadas. Trinta e 
duas equipes seguem 
na disputa e foram alo-
cadas em dois potes 
conforme o Ranking 
Nacional de Clubes 
da entidade para a 
definição dos pares.

O critério adotado 
dividiu os partici-
pantes entre um pote 
com as equipes melhor 
posicionadas no RNC 
e outro com os demais 
times que avançaram 
nas fases anteriores. Os 
duelos foram extraídos 
por sorteio público 
conduzido pela enti-
dade e seguiram as 

normas previstas no 
regulamento da com-
petição sem mudanças 
nos critérios de 
composição.

Nesta etapa entram 
os vinte clubes que 
disputam a Série A 
do Campeonato Bra-
sileiro, passando a 
integrar o quadro de 
participantes a partir 
desta fase eliminatória. 
Os demais times que 
permaneceram na 
competição chega-
ram por classificação 
em jogos anteriores e 
mantêm a possib-
ilidade de avançar 
mediante os resulta-
dos nos confrontos 
programados.

A definição das 
vagas ocorrerá em 
confrontos de ida 
e volta conforme 
anunciado, com as 
partidas de ida mar-
cadas para quarta-feira 

(22) e quinta-feira (23) 
de abril. As partidas de 

volta foram previstas 
para quarta-feira (13) 

e quinta-feira (14) 
de maio, seguindo o 
calendário aprovado 
p e l a  e n t i d a d e 
organizadora da 
competição.

O sorteio estabe-
leceu os confrontos 
sem aplicação de 
critérios regionais e 

definiu a sequência 

das partidas de acordo 
com a ordem extraída 
na cerimônia pública 
na sede da entidade.

Detalhes sobre 
mandos de campo e 
horários serão infor-
mados pelas dire-
torias dos clubes 
em conjunto com 
a organização nos 
comunicados oficiais 
subsequentes.

Entre os confron-
tos sorteados consta 
o duelo entre Goiás 
e Cruzeiro, que já 
aparece como par 
nas relações inici-
ais divulgadas após o 
procedimento.

A tabela completa 
com os confrontos 
será publicada em 
breve pela entidade 
responsável e atual-
izada conforme ajustes 
de data e local acor-
dados entre as partes 
envolvidas.

P

A cerimônia separou
32 clubes em dois potes 
e fixou partidas de ida 
e volta

Corinthians negocia renovação de 
Memphis com restrições financeiras

O executivo de 
futebol do Corinthi-
ans Marcelo Paz falou 
publicamente sobre 
as negociações para 
renovar o contrato do 
atacante Memphis 
Depay que vence em 
junho de 2026. Paz 
afirmou que existe 
interesse mútuo entre 
o clube e o jogador 
mas ressaltou lim-
itações orçamentárias 
que tornam a formal-
ização de um novo 

acordo um desafio 
complexo.

O dirigente detalhou 
que Memphis tem o 
maior salário da folha 
salarial do Corinthians 
e que o clube acumula 
uma dívida superior a 
R$ 40 milhões junto ao 
atleta. Segundo Paz o 
compromisso financeiro 
demanda ajuste e alter-
nativas que ultrapassam 
a capacidade de desem-
bolso imediata do clube 
diante da reestruturação 

em curso.
Paz afirmou que a 

diretoria trabalha em 
soluções financeiras cri-
ativas e analisa parcerias 
comerciais para viabi-
lizar a permanência do 
jogador sem compro-
meter a política de con-
tenção de despesas. O 
dirigente indicou ainda 
a prioridade de resolver 

o assunto antes da Copa 
do Mundo para que 
o atleta compareça à 
seleção com a situação 
contratual definida.

Paz destacou que 
o clube tem mantido 
transparência com o jog-
ador estafe imprensa e 
torcedores sobre as nego-
ciações e as limitações 
financeiras enfrentadas.

Executivo confirmou 
negociações para estender 
vínculo até junho de 2026 
e apontou dificuldades 
financeiras e busca de 
parceiros para viabilizar 
contrato antes da Copa do 
Mundo.

Redação GOYAZ

Redação GOYAZ

Santos protocola 
reclamação na CBF 
por gol anulado no 
Mineirão

O Santos anunciou 
representação formal 
junto à Confederação 
Brasileira de Futebol 
após o cancelamento 
de um gol marcado nos 
instantes finais da par-
tida contra o Cruzeiro 
no Mineirão. O clube 
comunicou a decisão na 
noite de domingo (22) 
e informou que apre-
sentará documentação 

e argumentos sobre 
o lance considerado 
impedimento pelo árbi-
tro de vídeo após revisão.

O gol de Álvaro Bar-
real foi anotado aos 51 
minutos do segundo 
tempo e inicialmente 
validado pela arbitr-
agem em campo antes 
da intervenção do árbi-
tro de vídeo. A revisão 
utilizou traçados de 

impedimento para jus-
tificar a anulação e o 
clube entende que as 
linhas aplicadas não 
refletiram corretamente 
a posição do atacante no 
momento do passe.

Em postagem nas 
redes sociais o San-
tos divulgou imagem 
do procedimento de 
revisão com as linhas 
sobrepostas à cena do 

gol para sustentar sua 
contestação técnica e 
institucional. O depar-
tamento jurídico e a 
diretoria de futebol do 
clube informaram que a 
representação apontará 
inconsistências pro-
cedimentais e solicitará 
esclarecimentos e even-
tuais medidas disciplin-
ares junto à entidade que 
rege o futebol nacional.

CBF

Divulgação
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Yuri Alberto empata marca de 
80 gols e assume 25ª posição

Fontes internas apontam dúvidas 
sobre condições físicas e impacto 
de declarações públicas do jogador 
na relação com a entidade 

Redação GOYAZ

Yuri Alberto mar-
cou o gol de empate 
do Corinthians contra 
o Flamengo em par-
tida que terminou em 
1 a 1 no domingo (22). 
O resultado ocorreu 
no estádio e alterou a 
estatística individual do 
atacante, que igualou 
marca histórica de um 
ex-jogador do clube 
com 80 gols marcados.

Com o gol marcado, 
Yuri Alberto passou a 
dividir a 25ª posição 
na lista de artilheiros 
do Corinthians com 
o ex-jogador, ambos 
com 80 gols regis-
trados pelo clube. A 
posição no ranking foi 
atualizada pela asses-
soria do clube após o 
término da partida, e a 
estatística agora reflete 
o desempenho do 
atleta em confrontos 
oficiais pelo Alvinegro.

Yu r i  A l b e r t o 
alcançou a marca de 80 
gols em 218 jogos pelo 
Corinthians, segundo 
balanço oficial que 

contabiliza partidas 
disputadas em com-
petições nacionais e 
continentais. A média 
de gols por jogo cal-
culada a partir desses 
números ficou em 0,37, 
indicador que o depar-
tamento de estatísti-
cas do clube passou a 
divulgar após o con-
fronto em campo.

Pelo Corinthians, 
Yuri Alberto já inte-
grou equipes campeãs 
e conquistou três títu-
los oficiais, entre eles o 
Campeonato Paulista 
de 2025 e a Copa do 
Brasil de 2025. O ata-
cante também foi inte-
grante do elenco que 
venceu a Supercopa 

do Brasil de 2026, com-
petição que consagrou 
a equipe em disputa 
oficial que abriu a tem-
porada daquele ano.

O ex-jogador Neto 
teve papel determi-
nante na campanha 
que culminou com a 
conquista do Campe-
onato Brasileiro de 
1990, título que rep-

resentou marco na 
trajetória do clube 
naquela década. Além 
desse título, Neto inte-
grou times campeões 
da Supercopa do Brasil 
de 1991 e do Campe-
onato Paulista de 1997, 
resultados que con-
stam em seu histórico 
de competições pelo 

Alvinegro.
O maior goleador da 

história do Corinthians 
é Cláudio Christóvam, 
que registrou 306 gols 
pelo clube no período 
em que atuou entre 
1945 e 1957. A marca de 

Christóvam perman-
ece como referência 
na estatística histórica 
do clube e serve de 
parâmetro para com-
parações entre ger-
ações de atacantes que 
passaram pelo Parque 
São Jorge. 

Após a partida, Neto 
comentou o empate 

e manifestou satis-
fação pela coincidên-
cia numérica entre as 
marcações pessoais 
do ex-jogador e do 
atacante atual, res-
saltando apreço pelas 
duas trajetórias. O 
comentarista declarou 
em programa de rádio 
que torce para que Yuri 
Alberto siga ampli-
ando o número de gols 
pelo clube até atingir 
a centena, metas que 
associou ao reconhec-
imento profissional.

Em manifestação 
pública, o ex-jogador 
enviou cumprimentos 
à família do atacante 
e registrou contenta-
mento pelo ocorrido, 
destacando o aspecto 
afetivo que acompanha 
marcas individuais no 
futebol. O comentário 
incluiu incentivo para 
que o jogador man-
tenha ritmo de partidas.

Rayan celebra 
convocação e ressalta 
papel do Vasco na 
formação

O atacante Rayan, 
criado nas categorias 
do Vasco e atualmente 
vinculado ao Bourne-
mouth, comentou a 
primeira convocação 
para a seleção bra-
sileira em vídeo divul-
gado pela entidade do 
futebol nacional. Na 
gravação o jogador 
referiu que a chamada 
representa a concre-
tização de um obje-
tivo pessoal e também 
destacou o impacto do 
processo formativo em 
seu clube de origem.

Rayan relatou sur-
presa com a confir-
mação da lista final 
depois de ter sido infor-
mado sobre a presença 
em pré-lista e disse 

que não esperava a 
convocação imediata. 
O atacante afirmou 
que a notícia gerou 
emoção para ele e para 
a família e que a reação 
dos parentes foi parte 
central da experiência 
naquele momento.

Durante a trajetória 
profissional no Vasco 
Rayan participou de 
dezenas de partidas 
pelo time principal e 
contribuiu com gols e 
participações diretas 
em jogadas ofensivas 
importantes. O estudo 
de desempenho que 
acompanha a car-
reira do atleta aponta 
números específi-
cos de atuações e 
de finalizações que 

chamaram atenção de 
clubes europeus.

Após a temporada 
de destaque o jogador 
foi negociado com o 
Bournemouth clube 
da liga inglesa onde 
passou a treinar sob 
nova direção técnica. 
Na nova equipe o ata-
cante participou de 

partidas do campe-
onato nacional e regis-
trou contribuições de 
gols e assistências que 
foram contabilizadas 
nos relatórios estatísti-
cos do clube.

Rayan mencionou 
o treinador da seleção 
como uma referência 

de conquistas no fute-
bol e disse aguardar 
orientações táticas 
para integrar o elenco 
nacional. O jogador 
afirmou que pretende 
aproveitar a experiên-
cia coletiva para evoluir 
no posicionamento 
em campo e para ade-
quar-se às exigências 
da equipe em confron-
tos internacionais.

A convocação con-
templa compromissos 
contra seleções euro-
peias de alto nível em 
partidas amistosas que 
serão utilizadas para 
ajustes de esquema 
e de elenco antes de 
competições oficiais. 
A comissão técnica 
pretende observar a 

adaptação dos atletas 
ao sistema de jogo e 
avaliar alternativas para 
os setores ofensivos 
em razão das deman-
das previstas para a 
temporada.

O vínculo com o 
clube carioca foi citado 
como elemento for-
mador na trajetória 
do atleta e como etapa 
determinante para o 
acesso ao futebol euro-
peu. Representantes 
do futebol nacional e 
observadores técnicos 
consideram que a for-
mação em clubes de 
base tem papel cen-
tral na transição para o 
mercado internacional 
e na sustentação de 
carreiras.

Atacante formado no 
Vasco e atualmente no 
Bournemouth falou sobre 
a primeira chamada 
para a seleção e sobre 
expectativas de trabalho 
com a comissão técnica

Kaiki do Cruzeiro 
é convocado para 
amistosos nos 
Estados Unidos

O técnico Carlo 
Ancelotti anunciou 
na segunda-feira (23) 
a convocação do lat-
eral esquerdo Kaiki, 
do Cruzeiro, para 
integrar a seleção bra-
sileira nos amistosos 
internacionais. 

Os adversários serão 
França e Croácia, com 
partidas previstas para 
quinta-feira (26) em 
Boston e terça-feira (31) 
em Orlando, ambas 
antes do retorno do cal-
endário de clubes.

Kaiki integrou a 
seleção sub 20 que 
venceu o Chile por 3 a 
0 em 2025 e participou 
do elenco que garan-
tiu o décimo terceiro 
título sul americano da 
categoria. 

O desempenho nas 
competições de base 
serviu como referência 
para a comissão técnica 
ao avaliar opções para 
a lateral esquerda em 
partidas de preparação 
da equipe nacional.

Redação GOYAZ

Redação GOYAZ

Corinthians
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Casa Elza Goiânia 
tem café em dobrono 
Nova Suiíca

Alata Sorvetes: 
cremosidade e 
combinações 

180g Burger: 
Hambúrgueres com 
Sabor e Consistência

Localizada na Av. 
T-4, 1268, Setor Bueno 
&#8211; Goiânia, a 
Casa Elza atende pelo 
telefone (62) 3255-
1111 e recebe o público 
em um ambiente acol-
hedor. A Casa Elza 
entrega uma cafeteria 
dedicada a cafés bem 
preparados e a uma 
vitrine caprichada de 
pães e bolos. O espaço 
é luminoso e convi-
dativo para encon-
tros despretensiosos. 
A proposta combina 
conforto e qualidade 
em cada detalhe. Logo 
na entrada, o aroma 
de café fresco conduz 
a experiência. A vit-
rine chama atenção 
pela variedade de qui-
tutes. O clima favorece 
pausas sem pressa ao 
longo do dia. É o tipo 
de endereço que rapi-
damente vira ponto de 
referência na rotina.

A casa se dest-
aca pelo cuidado no 
preparo das bebidas. 
Cada xícara é pensada 
para valorizar frescor e 
equilíbrio. Os espres-
sos chegam à mesa 
com crema densa e 
sabor marcante. Já os 
métodos filtrados res-
saltam notas mais del-
icadas dos grãos. Há 
também bebidas cre-
mosas que agradam 
quem prefere texturas 
mais aveludadas. O 
cuidado com a apre-
sentação reforça a 
experiência. A equipe 
mantém o padrão 
com atenção con-
stante aos detalhes. 
Assim, o ritual do café 
ganha protagonismo 
absoluto.

No balcão, a con-
feitaria divide espaço 
com lanches leves. 
Pães  ar tesanais 
exibem casca cro-
cante e miolo macio. 
Os bolos aparecem 
em fatias generosas 

e visual convidativo. 
Há quitutes ideais 
para acompanhar um 
espresso curto. As 
receitas equilibram 
doçura e textura na 
medida certa. A apre-
sentação é simples, 
mas cuidadosa. Tudo 
convida a montar 
combinações difer-
entes a cada visita. É 
difícil sair sem provar 
ao menos uma das 
opções da vitrine.

O ambiente lumi-
noso contribui para a 
sensação de conforto. 
Mesas bem distribuí-
das acomodam desde 
encontros rápidos 
até conversas demo-
radas. A decoração 
aposta em elementos 
que remetem à sim-
plicidade bem feita. 
A trilha sonora dis-
creta ajuda a manter 
o clima agradável. O 
serviço cordial faz dif-
erença na experiên-
cia. O atendimento é 
atento sem ser inva-
sivo. Quem passa por 
ali percebe o cuidado 
com cada cliente. A 
experiência se desen-
rola de maneira leve e 
natural.

Para quem gosta de 
novidade, a Casa Elza 
integra o Duo Gour-
met. A ideia é sim-
ples e atrativa para o 
público. Na compra de 
um prato individual, o 
cliente ganha outro de 
igual ou menor valor. 
A dinâmica incentiva 
a experimentar mais 
itens do cardápio. É 
uma oportunidade 
interessante para 
dividir a mesa. Casais 
encontram ali um pro-
grama saboroso. Ami-
gos conseguem variar 
pedidos sem pesar 
no bolso. Até mesmo 
colegas de trabalho 
aproveitam a pausa 
para um almoço mais 
completo.

Na movimentada 
Alameda Dom Ema-
nuel Gomes, 214, 
Setor Marista &#8211; 
Goiânia, a Alata Sorve-
tes convida para uma 
pausa refrescante. 
O endereço virou 
referência para quem 
busca um doce bem 
executado. Para infor-
mações rápidas, basta 
acionar o telefone (62) 
98298-0400. A casa 
se dedica a oferecer 
sorvetes com textura 
cremosa. O cliente 
escolhe entre potinho, 
casquinha ou cascão. 
As porções podem 
ter uma, duas ou três 
bolas. A proposta é 
simples e direta. Valor-
iza sabor e qualidade 
em cada detalhe.

A experiência 
começa na vitrine 
colorida. Clássicos 
dividem espaço com 
criações variadas. Os 
sabores atendem difer-
entes perfis de paladar. 
Há opções para quem 
prefere intensidade. 
Também existem 
escolhas mais suaves. 
A cremosidade é um 
ponto alto constante. 
Cada bola revela cui-
dado na execução. O 
resultado é um sorvete 
que agrada na primeira 
colherada.

Montar o pedido faz 
parte da diversão. O 
cliente define o tama-
nho ideal. Pode combi-
nar uma, duas ou três 
bolas. Potinho é prático 
para levar. Casquinha 
garante crocância ime-
diata. Cascão oferece 
estrutura e sabor extra. 
As possibilidades se 
adaptam ao momento. 
Tudo é preparado para 
manter equilíbrio e 
frescor.

As coberturas 
ampliam as combi-
nações. Caldas adi-
cionam camadas de 
sabor. Complementos 

trazem textura ao con-
junto. É possível criar 
misturas personaliza-
das. O dulçor aparece 
de forma equilibrada. 
O frescor perman-
ece evidente. Nada 
se sobrepõe ao sabor 
principal. A montagem 
caprichada chama 
atenção no balcão.

O ambiente é leve 
e convidativo. A dec-
oração favorece uma 
pausa despretensiosa. 
Mesas acomodam 
encontros rápidos. 
Também é endereço 
para visitas em família. 
O clima combina com 
dias quentes. Mas 
funciona bem em 
qualquer estação. A 
proposta é celebrar 
a alegria simples do 
sorvete. Sempre com 
foco na qualidade do 
produto.

O atendimento é 
rápido e cordial. A 
equipe orienta na 
escolha dos sabores. 
Sugere combinações 
quando solicitada. 
O processo flui sem 
demora. Isso facilita 
decisões em horários 
movimentados. O 
pedido sai com apre-
sentação cuidadosa. 
Há atenção aos detal-
hes na finalização. O 
cliente percebe organ-
ização no serviço.

A variedade é um 
dos atrativos centrais. 
Há sabores que reme-
tem à infância. Outros 
exploram perfis mais 
contemporâneos. Essa 
diversidade amplia 
o público. Cada vis-
ita pode render nova 
descoberta. A casa 
mantém padrão de 
cremosidade. O sabor 
é direto e marcante. A 
experiência se mantém 
consistente.

Quem prefere 
porções menores 
encontra opções 
adequadas.

A 180g Burger fun-
ciona na Rua Amélia 
Artiaga Jardim,155, 
Setor Marista &#8211; 
Goiânia, e atende pelo 
telefone (62) 3247-
2930 para quem quer 
garantir a mesa ou tirar 
dúvidas. Localizada 
em um dos bairros 
mais movimentados da 
cidade, a casa se tornou 
ponto de parada para 
fãs de hambúrguer. O 
endereço é conhecido 
pelo clima informal e 
pela proposta objetiva. 
Quem liga encontra 
atendimento direto 
e informações claras 
sobre o funcionamento. 
O ambiente descon-
traído já dá o tom da 
experiência logo na 
chegada. É o tipo de 
lugar que convida a 
sentar sem pressa e 
aproveitar o momento. 
Logo na entrada, o 
aroma da chapa reforça 
a promessa de uma 
refeição caprichada.

A 180g Burger valor-
iza o hambúrguer como 
experiência completa. 
Cada detalhe é pensado 
para realçar sabor e tex-
tura. As carnes são tra-
balhadas para garantir 
suculência evidente a 
cada mordida. O pão 
recebe atenção espe-
cial para sustentar o 
recheio sem perder 
leveza. Os comple-
mentos entram como 
aliados, nunca como 
excesso. O resultado é 
um conjunto equilib-
rado e bem construído. 
Nada parece colocado 
ao acaso no prato. É 
uma cozinha que trata 
o clássico com respeito.

O ambiente descon-
traído combina com a 
proposta da casa. Mesas 
acomodam desde 
encontros rápidos até 
reuniões mais demo-
radas. A trilha sonora 
acompanha o clima 
leve do salão. O serviço 

é direto e sem formal-
idades desnecessárias. 
Há ritmo ágil no aten-
dimento, o que agrada 
quem tem rotina 
corrida. Mesmo nos 
horários de maior mov-
imento, a dinâmica 
flui bem. A equipe 
mantém atenção aos 
detalhes dos pedidos. 
Isso contribui para 
uma experiência sem 
complicações.

No cardápio, a com-
binação de receitas 
clássicas e criações da 
casa chama atenção. 
As opções tradicionais 
agradam quem prefere 
o caminho seguro. Já as 
versões autorais trazem 
identidade própria 
ao menu. A proposta 
é permitir escolhas 
certeiras para difer-
entes perfis de público. 
O cliente pode ajustar 
ingredientes conforme 
preferência. Os acom-
panhamentos ajudam a 
completar a jornada de 
sabor. Tudo é pensado 
para manter o foco na 
qualidade dos insumos. 
É uma carta enxuta e 
funcional.

A qualidade dos 
insumos é um dos 
pilares da cozinha. A 
seleção das carnes pri-
oriza textura e sabor 
marcante. 

O preparo segue 
padrões que garan-
tem regularidade. Essa 
consistência é perce-
bida tanto no almoço 
quanto no jantar. Seja 
em um almoço rápido, 
o resultado se mantém 
estável. Seja em um 
encontro informal, a 
entrega é a mesma. A 
cozinha trabalha para 
evitar variações indese-
jadas. O compromisso é 
servir bem em qualquer 
ocasião.

Para quem aprecia 
hambúrguer suculento, 
a casa entrega exata-
mente o que promete. 

ourmet &  
Gastronomia
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A tradição da Pro-
cissão do Fogaréu volta 
a mobilizar moradores 
de Aparecida de Goiânia 
no próximo dia 31 de 

março, quando o bairro 
Madre Germana 1 se 
transforma em cenário 
de uma das mais 
simbólicas encenações 

da Semana Santa. A 
concentração está mar-
cada para as 18h30 e 
deve reunir estudantes, 
famílias e visitantes em 

um percurso que com-
bina teatro, religiosi-
dade e reflexão coletiva.

Inspirada na histórica 
celebração realizada 

na Cidade de Goiás, a 
versão aparecidense 
mantém elementos 
visuais que marcam a 
identidade do evento, 

como a presença dos 
farricocos encapuza-
dos que caminham com 
tochas acesas pelas ruas 
do bairro.

Evento no bairro Madre Germana 1 retoma tradição da Semana Santa 
e propõe diálogo entre fé e desafios contemporâneos

Goiânia recebe no 
dia 1º de maio o espe-
táculo “A Voz do Raul”, 
com o cantor e compos-
itor Tony Gambel, em 

apresentação marcada 
para as 21h no De Leon 
Music Pub, no Setor Sul. 
Os ingressos estão à 
venda na plataforma de 

inscrição, com valores 
a partir de R$ 25 no 
primeiro lote.

A proposta do show 
é revisitar o repertório 

de Raul Seixas, um 
dos nomes mais 
influentes da música 
brasileira, cuja obra 
atravessa gerações e 

permanece presente 
no imaginário popular. 
Clássicos como “Met-
amorfose Ambulante”, 
“Ouro de Tolo” e “Gita” 

devem conduzir a apre-
sentação, que aposta na 
recriação fiel da atmos-
fera dos shows do arti-
sta baiano.

Entre os dias 22 e 
25 de maio de 2026, 
Jaraguá volta a concen-
trar atenções no cal-
endário cultural goiano 

com a realização das 
Cavalhadas. O evento, 
que transforma o cen-
tro histórico em arena 
a céu aberto, combina 

tradição religiosa, 
encenação cênica e 
shows gratuitos na 
Praça JK.

Realizadas desde 

1828, as Cavalhadas 
integram a Festa do 
Divino Espírito Santo 
e preservam um dos 
rituais mais simbólicos 

do interior do estado. A 
encenação recria bat-
alhas medievais entre 
cristãos e mouros e 
mobiliza dezenas de 

cavaleiros, além de 
costureiras, artesãos e 
voluntários envolvidos 
na preparação dos fig-
urinos e adereços.

Goiânia recebe show 
que revisita a obra de Raul Seixas

Terça-feira, 24 de Março de 2026

Procissão do Fogaréu ocupa ruas de Aparecida 
de Goiânia com encenação e reflexão socialdo 

Tony Gambel, que emprestou a voz ao cantor na série “Eu Sou”,
 apresenta o espetáculo “A Voz do Raul” no De Leon Music Pub

Festa realizada desde 1828 une encenações históricas, 
celebração religiosa e programação musical entre 22 e 25 de maio

Cavalhadas de Jaraguá ocupam as ruas da cidade 
com quatro dias de tradição e shows gratuitos

Noite Árabe propõe imersão cultural com 
música, dança e gastronomia em Goiânia

Evento da Nova Acrópole reúne expressões artísticas 
e culinária tradicional no setor Cidade Jardim

Goiânia recebe no 
dia 4 de abril uma pro-
gramação dedicada às 
tradições do mundo 
árabe,  reunindo 
música, dança, poesia 

e culinária típica em 
uma proposta de 
imersão cultural. A 
chamada Noite Árabe 
será realizada a partir 
das 18h na unidade 

da Nova Acrópole, no 
setor Cidade Jardim, 
com ingressos a R$ 25.

A iniciativa aposta 
na experiência senso-
rial como eixo central 

do encontro.
Em vez de uma 

apresentação isolada, 
o público é convidado 
a percorrer difer-
entes manifestações 

artísticas que dia-
logam entre si e 
constroem uma ambi-
entação inspirada em 
referências históricas 
do Oriente Médio e do 

Norte da África.
A música ao vivo 

conduz a atmosfera 
da noite e estabelece 
o ritmo das demais 
intervenções.
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